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RESUMO  

As parasitoses gastrointestinais em ruminantes são um dos fatores que mais impactam negativamente a 

saúde, o bem-estar animal e a economia da produção pecuária. No Marajó, poucos são os estudos 

atualizados relacionados a este assunto. O objetivo deste trabalho é avaliar o estado parasitário de 

bovinos no Município de Salvaterra, Marajó, Pará, por meio de técnicas coproparasitológicas. Para isso, 

amostras de fezes de 12 animais (10 adultos e 2 bezerros) foram avaliadas. Os resultados indicaram que 

33,3% dos animais apresentaram oocistos de Eimeria spp. e 41,7%, ovos estrongilídeos. A intensidade 

parasitária média foi de 150,0 OOPG (intervalo = 50 - 500 OOPG) para Eimeria spp. e 107,1 OPG 

(intervalo = 50 - 300 OPG) para ovos estrongilídeos. Sinais clínicos associados ao parasitismo foram 

observados somente nos bezerros avaliados. Embora a intensidade parasitária descrita seja considerada 

baixa, os resultados devem ser interpretados com cautela, pois o tamanho amostral limita as conclusões 

significativas. Estes são resultados preliminares de um estudo em andamento que visa descrever as 

relações parasita-hospedeiro que ocorrem na região, sendo recomendado o aumento do número de 

animais avaliados para incrementar a significância dos resultados. 
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INTRODUÇÃO 

A carne, o leite e outros derivados proveniente do gado bovino são fontes importantes de 

proteína na dieta humana e desempenham um papel principal na segurança alimentar de diversos países 

(Tona, 2021). O Brasil é o segundo maior produtor de carne bovina no mundo (USDA, 2025). De acordo 

com o ultimo censo do IBGE (2024), o país possui mais de 238 milhões de cabeças entre bois e vacas. 

Na região Norte, especificamente no arquipélago do Marajó, a produção de bovinos (e bubalinos) é uma 

atividade de grande importância socioeconômica, maiormente com sistemas de produção extensivos, 

com baixa utilização de mão de obra e de tecnologia (Oliveira et al., 2016).  

As doenças causadas por parasitas gastrointestinais são alguns dos fatores mais importantes de 

problemas de saúde e bem-estar em ruminantes que pastejam livremente, causando perdas econômicas 

significativas (Bricarello et al., 2023). As perdas econômicas estão relacionadas à diminuição da 

produção pela redução da conversão alimentar e mortalidade dos animais, além de gastos com 

medicamentos, manejo e serviços veterinários (Rashid et al., 2019). Por tanto, este trabalho tem por 

objetivo determinar de forma qualitativa e quantitativa as parasitoses gastrointestinais de rebanhos 

bovinos no Município de Salvaterra, Marajó, Pará, por meio de exames coproparasitológicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho faz parte de um estudo em andamento. As amostras utilizadas correspondem 

a uma fazenda da zona rural do município de Salvaterra, Marajó, Pará. Em maio de 2025, as amostras 

provenientes de 12 bovinos mestiços de raças zebuínas (10 fêmeas adultas e 2 bezerros) foram coletadas 

diretamente da ampola retal dos animais (Figura 1), armazenadas em sacos plásticos identificados, e 

refrigerados entre 4 e 8ºC até seu processamento.  
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Figura 1. Coleta de fezes diretamente da ampola retal de bovinos de uma fazenda da zona rural de Salvaterra, 

Marajó, Pará. Fonte: Arquivo pessoal. 

As amostras foram processadas no Laboratório de Análise da Escola de Ensino Técnico do 

Estado do Pará (EETEPA), campus Salvaterra. As amostras foram avaliadas no mesmo dia da coleta 

pelos alunos do Curso Técnico em Veterinária, turma de 2025, na modalidade subsequente, sob a 

supervisão da Professora Médica Veterinária do curso. 

O diagnóstico coproparasitológico foi realizado utilizando o método de flutuação em solução 

de Sheater para a avaliação qualitativa das amostras e pela técnica de Gordon & Whitlock (modificado 

por Ueno & Gonçalves, 1998) para contagem de ovos e oocistos (Figura 2). Os descritores de infecção 

(prevalência e intensidade média) foram calculados (Bush et al., 1997). Outros testes estatísticos poderão 

ser utilizados quando o tamanho amostral aumentar. 

 
Figura 2. Câmara de McMaster preenchida para contagem de ovos e oocistos de parasitas 

gastrointestinais utilizando a técnica de Gordon & Whitlock. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Parasitas gastrointestinais representam um grande problema para o gado bovino leiteiro e de 

corte, afetando sua saúde, bem-estar e produtividade (Gazzonis et al., 2022; Frias et al., 2023). Dos 12 

bovinos avaliados, 33,3% (4/12) apresentaram oocistos de Eimeria spp. e 41,7% (5/12) ovos 

estrongilídeos. A intensidade parasitária média foi de 150,0 oocistos por grama de fezes - OOPG 

(intervalo = 50 - 500 OOPG) para Eimeria spp. e 107,1 ovos por grama de fezes - OPG (intervalo = 50 

- 300 OPG) para ovos estrongilídeos. Os ovos de estrongilídeos (Figura 3) e os oocistos de Eimeria spp. 

foram identificados pelas características morfológicas observadas, no entanto, não foi possível 

diferenciar as espécies ou gêneros dos ovos, pois a maioria dos ovos estrongilídeos e tricostrongilídeos 

são semelhantes em tamanho e aparência (Sabatini et al., 2023), e os oocistos de Eimeria precisam uma 

avaliação morfométrica mais detalhada que não foi possível realizar devido às limitações de insumos e 

equipamentos no Laboratório de Análise. 
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Figura 3. Ovo de estrongilídeo encontrado em amostras de fezes de bovinos de uma fazenda da zona rural de 

Salvaterra, Marajó, Pará 

Os resultados descritos são similares e levemente inferiores aos relatados por Melo et al. (2023), 

que descreveram uma prevalência de 59,6% e 36.9% para ovos de nematódeos e oocistos de Eimeria 

spp., respectivamente, em bovinos da Paraíba, no nordeste brasileiro. No entanto, nossos resultados são 

superiores ao 25,6% encontrado por Cruvinel et al. (2018) em Goiás. Atualmente, poucos são os estudos 

disponíveis sobre a prevalência de parasitoses gastrointestinais em bovinos na região do Marajó, o que 

limita as ações de controle e mascara a real situação epidemiológica dessas populações de parasitas. 

Embora a intensidade parasitária descrita neste estudo seja considerada baixa, os resultados devem ser 

interpretados com cautela, pois o tamanho amostral ainda é pequeno para realizar conclusões 

significativas.  

Níveis elevados de parasitismo em bovinos impactam consideravelmente à produção pelo 

aumento dos custos originados e pela redução do desempenho dos animais e da qualidade dos produtos 

(Lopes et al., 2015). Os dois bezerros deste estudo apresentaram ambos os grupos parasitários descritos 

e exibiram sinais de diarreia, um sinal clínico associado comummente ao parasitismo intestinal, no 

entanto, os níveis de parasitismo foram considerados médios (bezerro 1 = 400 OOPG e 150 OPG; 

bezerro 2 = 500 OOPG e 100 OPG). Zapa et al. (2021) revelaram que o parasitismo impacta 

negativamente no ganho de peso de bezerros mestiços desmamados. Níveis mais baixos de parasitismo 

e quadros subclínicos podem comprometer a fisiologia intestinal e diminuir a conversão alimentar (Melo 

et al., 2023). Dos 10 animais adultos avaliados, 3 foram positivos para ovos de estrongilídeos e 2 para 

oocistos de Eimeria spp., e em nenhum deles observou-se sinais associados ao parasitismo.  

Estes resultados são os primeiros de um estudo em andamento que visa descrever as relações 

parasita-hospedeiro que acontecem na região do Marajó em bovinos. Estudos descritivos permitem 

avaliar a necessidade de um planejamento estratégico e de verificar quais outros fatores poderiam 

influenciar na saúde de bovinos criados nesta região.  

 

CONCLUSÕES 

Os resultados oferecem um início para estudos sobre a epidemiologia regional das parasitoses 

gastrointestinais em bovinos na Região do Marajó. Contudo, recomenda-se aumentar o tamanho 

amostral nas etapas futuras da pesquisa, permitindo uma avaliação mais precisa sobre a dinâmica 

parasitária nos animais da região. 
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